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I verno» de 6 só 
== umas portaria mandando pro- 
quanto antes á secção, que falta 
ur a secção do caminho de 
no. ste aló 4 ponte da Asseea ; 
ou ra mandando dar o maior desen- 
volvimento possivel ds obras da estrada. 
e Pg Porto de Rei na provincia 
E a 
NE 
ph 


O PORTO 8 DE AGOSTO, 


DRE | PED Ea! 

O CARRIL A VIGO. 

“Quando nos disserem que não 
tendem disputar preferencia en- 
“o Minho € o Alemtejo para à com- 
Vero e ) 

municação pelo carril à Hespanha, 
os que seu fim é levar o governo 
a abrir à um tempo as duas vias 
do Norte e do Sul; e que 
quem assigna us representações, que 
sé | promovem, acceita tacilamente o 
imposto que seja precizo lançar para 
pogamento do juro do capital a le- 
vantar, para a subvenção, não de 
oitenta Kilumetros só, porque os ra- 
maes de Barcellos e Braga tambem 
contam extenção, que não será exa- 
gerado suppor de quarenta kilome- 
tros, vindo assim o juro a ser cen- 
to e oite ta contos e não cento e 
vinte: então diremos que se tem 
melhorado de posição para argu- 
mentar pelo estabelecimento do car- 
ril do Porto a Vigo. 

Ainda assim é precizo diser com 
franqueza que quanto a caminhos de 
ferro que nos levem à Hespanha, nós 
temos de acoeitar o entroncamento 
“ onde esta nol-o permitta, e não on- 
“de Os nossos interresses privativos 
“o reclamem, Ela procurará as suas 
“vantagens, e nós não leremos reme- 
f div senão subordinar-nos a ellus. 

Se não fosse esta desfavoravel po- 

ição, O primeiro caminho de ferro 
a construir nas Provincias de áquem 
Mouro não seria por certo o que cor- 
esse à beira mar, mas aquelle que 
dirigindo-se pelo interior á raia po- 
* desse com Os precizos ramaes favo- 
recer as duas Provincias do Minho 
“wu Tros-os-Montes. Mas chegando à 
* gaia leriamos de, estacar, porque a 
— nossa vizinha não se prestaria a 
— dar-nos carril que nos levasse por 
esse lado a Madrid. O interresse jus- 
tificado da Hespanha é engrandecer 
o seu porto de Vigo e é por isso 
que ha-de indicar-nos o entronca- 
mento por alli, 

“Quanto ao interesse privativo do 
Porto a linha ferrea que mais lhe 
apro veitasse, seria a que percorrendo 
ao longo do Douro fosse ás proximi- 
dades onde o rio entra em Portugal, 
e dahi entroticando podesse seguir a 
Valhadolid. Por esta linha cremos 
que os portuenses se enthusiasma- 
riam ; mas só um futuro talvez bem 

] distante os salisfará. 

Vão póde negar-se que a linha 
a Vigo não sendo a mais proveito- 
— sa a Portugal, mas muito importan- 

te para a Hespanha, é comido a 
mais curta e a menos dispendioza 
pura ligar os dous paizes. E' dt acre- 
ditar por consequencia que seja a 
primeira realizada, porque somos 
pequenos e temos de contentar-nos 
com a ração que nos derem. 

Mas essa linha se não abrange os 
grandes resultados economicos para 
O nosso paiz, que outra altingiria, 
é com tudo de reconhecida utilidade, 
porque põe em contacto immediato 
a parte mais vccidental do mundo 
com o seu meio dia, augmentando 
triquesa das grandes povoações ma- 


mas nem por isso levará o seu ego 


com o Minho a sua importan: 
mercial. 


= 


de de facil intuição. 


o empenho nos melhoramentos de 


Pp 
ro, o Porto ha-de realisar um abrigo |& 


Lo é o commercio das provincias apren- 


estabelecurá, e nem nas epochas de 
bonança se fugirá da via forrea. 


Pilimas do Minho. O Porto perderá, 


mo a ponto de não saudar esse me- 
lhoramento, que o leva a repartir 
cia com- 


E' sabido que os caminhos de 
ferro Lem anniquilado a importancia 
de muitas terras de primeira ordem 
e engrandecido pequenas povoações. 
O interesse geral vai caminhando sem 
olhar aos interesses particulares que 
sacrifica. As novas industrias erguem- 
se sobre as ruinas das velhas: o hon- 
tem desapparece perante o hoje. 

Um grande mercado com um máu 
porto de mar, se lhe poserem á-di- 
reita e à esquerda vias ferreas que 
vão dar a portos excellentes, tem 
por força mais tarde ou mais cedo, 
de vêr diminuída a importancia cen- 
tral, que o alimentava quando essa 
importancia lhe não vem de uma 
producção local. Euma generalida- 


Se o Porto não cuidar com todo 


ua desgraçada posição maritima, 


p 


os navios naufragados à barra e a 
uebrada das pedras que a obstruem, || 
ào serão senão pequenos principios. |( 
ara luctar com os caminhos de fer-|f 


b 
| 


ara as embarcações que o deman-|º 


am,se não Lerá de ficar vencido. Afó- 


ão pela maior parte virá por este por- 


»pochas para a barra do Porto, mas 
epois pouco a pouco o habito se 


f 
do carril é combater os transportes 
aquaticos : quando estes ficam mais 
baratos, aquelles diminuem aos pre- 
cos para subordinal-os. 

Infelizmente grande parte dos 
navios que vem ao Porto fazem ar- 
ribada a Vigo: essa despesa sobre- 


“E 


c 
d 
o, poupa-se e 
ilia o pagamento da tarifa. 


EE] 


o 
bella feita agora para o caminho de 


te 12 rs. por arroba na linha de Vigo 
ao Porto,o arroz 16, o assucar 17, 
» os couros 23. Vemos assim o que 
custará o transporte | directamente 
para o Minho, sendo de acreditar que 
se aproveite esta direcção. 

A construcção naval porlugueza 
aproveitando o porto franco de Vi- 
go hir-se-ha acostumando a prepa- 
rar-se para all. Póde alli tomar 
passageiros e póde alli descarregar, 
porque seja para o Porto ou para a É 
Provincia a tarifa temos que hade 
vencer as eventualidades da barra, 
quasi sempre em estado de, pelo me- 
nos, fazer demorar as embarcações. 
Tracte-se do porto de abrigo: é 
elle o unico que póde cumpetir com 
o caminho de ferro. E" a nossa opi- 
nião que folgariamos poder abando- 
nar. 


—— cm 


COMPANHIA GARANTIA. 


Reuniu-se hontem como estava 
destinado a assemblea geral da Com- 
panhia de Seguros Garantia para con-| 
Linuar a discussão dos assumplos que 
tinham ficado pendentes na ultima 
jreunião. As duas propostas, que, 
faziam objuclo da discussão foram | 
a final approvadas. 

Uma dellas como já dissemos 
estabelece para cada um dos dire- 
ctores uma gratificação de 4003000 
reis e mais uma percentagem de 3 
por cento sobre os lucros liquidos 
que houver a dividir pelos accio- 
nistas, em lugar de uma pencenta-) 


directores. 


Se não nos 'enganamos, pela ta- 3 
: A Ê 1 
léste, a verguinha pagará proximamen=)3 
9 
1 


ER 


1 
h 
3 


1 Torno grande para 


gem de-3 por cento sobre a quasi 


totalidade da receita geral, que er 
o que marcava o estatuto para- o 
A outra proposta esta 
belece que a assemblea geral se jul 


gue legalmente constituida estando 
presente 
sufliciente para prefazer 200 acções, 
em lugar de 300, como determina- 
va o estaluto no artigo-38. 


o numero de accionista 


-—— esse 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 


RELATORIO. 
Confinuado do n.º 176,) 


Oficinas, casa de locomonvas e 
carriagens, 


A linha 


re o serviço da exploração, 


Estava em construeção o eilificio col- cisco José da Silva e Torres. 
ncado entre a estação e a Cruz da Pe- 


ra, para n'elle se estabelecerem as of 


icinas e a casa de locomotivas e carroa-|ciantes, varias notabilidades politicas, e 


ens com os seus accessorios indispen- 


aveis para o concerto do material cir- 
culante. 

A E Esta obra do poquenas dimensões e|nado com o snr 
a o vinho, a restante exportação Tar- apenas em relação com a linha de Lis-|que 
e-ha-quasi toda por Vigo. A importa=|bou a Santsrem (oi mandada parar, em 
consequencia do contracto feito com sirjcontos, 
Morton Pelto, 
d E Actualmente não ha sitio apropriado |se dizia representava o snr. Jusé Cabral 
erá a forhecer-se pelo carril. Co- para se abrigarem as arroageus o wa-|0 0 snr. Bessone. O «Credito Movel» se 
neçará a transformação nas peiores|gans, e se concertarem quando o neces- 
sitam, nem lão pouco onde se possam|guin dos outros licitantes, porque senão 
revistar as Machinas, e obviar a qual- 
quer desarranjo, que ellas experimentem 
no seu mechanismo; ha apenas um bar- 
o . lracão, perto do edificio de Xabregas, em 
Não se argumente com as tarl-ique estão estabelecidas algumas forjas, 
as. Todo o empenho das empresas |lornos de bancada, um forno de fundir 
bronze, além de algumas machinas que 
funecionam no pieudeiro do Cases dos 
Soldados. 


Com tão escassos elementos, o snr 


Black que dirige este serviço, lem mos 
trudo uma perícia, um zelo e uma ha- 
bilidade digna dos maiores elogios, por 
isso que elle tem sempre achado meto 


nda de para reparar as machinas e telas cons- 
arrega a mercadoria. ão se ACMANS anemente promplas, para salisfazer com 


ando o Porto e binde-se direito a Vi- ltda a pontualidade ás exigencias de um 
ssa duspesa que au-|serviço regular da exploração, com 3 


umboyos diarios para passageiros. 

No barracão de Xabregas existem : 
Tornos movidos a braços. 

Machina de aplainar movida a braço. 
Forjas. 

Tornos de bancada e 

Forno de fundir bronze, 

No Cues dos Soldados existe : 
Guindaste para levantar as locomotivas 
Machina para descer as rodas dos wa 

gons. 


rodas das locomotivas. 
Machina de aplainar vertical. 


porcas. 

Machina de furar. 

Tornos para lurnear e abrir roscas. 
Tornos pequenos para lornear. 


dos wuguns. 
Machina portatil para cortar os rails 
Machina para oplainar horisontal. 


sontaes. 


1 Machina grando para cortar e furar as 


chapas para as caldeiras: 

Machina de furar chapas (delgadas. 

Macinua de cortar chapas delgadas. 

Locomavel com a força de 3 cavalos 

1 Machina hydraulica para melter e tira 
as rodas dus eixos 

1 Machina para Drocar os cylindros da 
locomotivas no seu logar. 

Destas machinas fonccionam movi 
das a vapor pela locomovel — 4 Lornos, 
2 de tornear rodas, | grande de tornea 
embulos, 1 pequeno de tornear paralu 
sus, valvulas, etc., 2 tornos muvidos 
braços, 1 macuina de furar movida 
vapor, 1 machina de aplainar as face 
das porcas e bronzes para as chumacer 
ras, à prensa bydraulica para tirar e pô 
as todas, 3 machinas de furar e corta 


chapas para caldeiras movidas a braços 


Para completar as officinas são in 
dispensaveis mais 4 macbinas, a saber 


1 Machina grande de aplamar para abrir 
rodas motoras das| 


os escateis 
locomotivas. y 

L Machina grande para aplainar os cy 
lindros das locomotivas. 


nas 


ferrea ainda hoje carece 
de oficinas de reparação conveniente- 
mente montadas, e de casa para esta-|licipação telegraphica de que hontem N |minho de ferro te-lo hemos dagui 
O ç cionamento de machinas e carroagens|cou arrematado o contracto do tabacolannos, e tres aunos 1 a 

quella perda parece inevitavel. A |proximo da estação; é escusailo ponde- pri c 


sses melhoramentos apenas por ora|rar por obvios os. inconvenientes desta 
trata de dar começo. A extracção falta e a influencia que ella exerce so- 


Torno grande duplo para tornear as 


Machines para aplainar os faces das 


tornear as rodas 


Machinas para splainar á mão, hori- 


1 Machina para atarrachar porcas e pa- 

rafusos. a 
1 Machina a vapor do 25 cavallos, eixos, 

rodas, ele., para dar movimento a 

diferentes machinas, ou instrumen- 

tos de trabalho. 

Ha em Sacavém uma machina de 
serrar madeira movida a vapor, e um 
apparelho completo para naphtalisar as 
madeiras. 

Alli se apporelliam às madeiras para 
travessas, o se fazem as cunhas que fi 
xam o carril no cochim, e se concertam, 
us wagons € carruagens. 


a 
s 


s 


(Continua). 
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z E 
são é fura de duvida; mas a sua “ida 
cou ainda dependente de ulteriores r 
soluções, e por isso é de crer quo 
da se decida a ir. 3 pa 
“O governo parece que ii 
sustar os trabalhos da estrada de Coi 
bra ao Porto, como se tem dito Ofa- 
«to de terem sido despedidos num pen= 
to alguns operarios explicam-no aquico- 
mo eleito de uma ordem em que so. 
mandou. concentrar os trabalhos. Hôo= 
tem foram pedidas pelo telegrapho in-. 


formações ao. tivo cugenheiro o es- 
sh Pa as. ed uram 
governo está no firmeé - 


concl 


' 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE AGOSTO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Já a estas horas tereis recebido par- 


por 1341 contos de reis. Os arrematan- 
tes são os snrs. Manuel Antonio de Sei- 
xas, José Ribeiro da Cunha, Antonio 
José d'Andrade, Barão de Santos e Pran- 


A praça fot muito concorrida. Ap- 
pareceraio muitos capitalistas, commer- 


grande numero de espectadores. O pri- 
meiro licitante foi o snr. Visconde de 
Castro Silva, que parece estava combi- 
Conde du Bolhão, e 
lançou 1000 contos de reis. O snr, 
José Isidoro Guedes levou o lanço a 1330 
Tambem lrcitaram os snrs. Fer- 
reiras Pintos e o snr. Correa Leal, que 


afrontou a praça foi de combinação com al- 


apresentou) ostensivamente. — Dizem-nos 
que dos actuses conlractadores o snr. 
Jusé Isidoro Guedes tomará parte no no- 
vo contracto. 

O monopolio do tabaco e sabão an- 
dava, como é sabido, até agora arrema- 
tado por 1321 contos. Sendo declarado 
livre 0 sabão, cujo exclusivo rendia 120 
conlus, e sendo agora só 0 labaco arre- 
matado por 1341 contos, temos que a 
actual arrematação excedeu a anteriorem 
141 contos de reis. Visto que se não 
adoptou a administração por conta do 
Estado, que era seguramento o syslema 
menos vexatorio e oppressivo, for bom 
que o thesuuro alcançasse da arremala- 
ção aqlelle resultado. 

O que podemos dizer, é que os no- 
vos contractadores teem uma grande qua- 
lidade, qual a de não occuparem  posi- 
ção saliente em qualquer dos partidos , 
e-que são caracteres bem quistos na ca- 
pital. Alguns delles conhecemos vós que 
são realmente perfeitos cavalheiros e bon 
rados negociantes. O que é para dese 
ljuar é que senão deslumbrem, porque o 
|contraclo do labaco deslumbra e opera 
as mais inesperadas lransformações, e que 
continuem nesta qualidade a ser os mes 
mos homens, pondo serio cuidado 
bem servir o publico. 

Segundo nos informam foram hon- 
em approvados pelo governo os estalu- 
tos da companhia das aguas, que já na 
lemana proxima fará o respectivo depo- 
sito. 


em 


Dizia-se hontem que o snr. Conde 
de Sobral tinha pedido a sua demissão 
de governador civil de Lisbua ; mas cre- 
mos que isto não passa d'um boato sem 
fundamento. Mas uv que não é boato, 
“ que é certo, é que u sar. João Felix 
JRodrigues actual redactor do «Porluguez» 
regeitou o lugar de amanuenso da secro- 
laria du reino para que ultimamente fôra 
numeado, 

Torna a oflimmar-se que por estes 
dias apparecerá o decreto, fixando o 
preso para as eleições supplementares 
Us partidos vão-se preparando para el- 
las. O realista dizem-nos que ducidio 
não reeleger os seus deputados que na 
ultima sessão deixaram de Lomar assen- 
to na camara nem hirá á urna nos cir- 
foram eleitos, Lra- 
balhando com tudo o mesmo partido 
nos demais circulos do reino em favor 
dos seus candidatos. Não podemos por 
ora ficar pela veracidade do que deixa 
mos escriplo, mas é esta a informação 


s 


rjculos por onde elles 


E 
a 
s 


rique nos deram. 
r O snr. Luiz Angusto Rebello da Sil- 
va, que, como já noticiamos, fora no- 


meado para ir assistir au congresso go- 
ral de eslalistica, que hade reunir-se em 
Vienna d'Austria, e que levava por seu 
secretario o snir. Bolhão Patto, parece 
que recusa a commissão ou que recusa 
v subsidio que para ella fui arbitrado. 


Realmente fôra bem digno 
sura o governo se assim não pi 
porque era uma grande inc 
não concluir a estrada depi e 


Is del ia 
chegado a um estado tão ndisnlado. Ca- 


na 
um prazo muito longo para deixar de 
estabelecer a communicação entre Li 
e o Porto por meio da mala-posta. 

Ainda preocupa a allenção publica 
a condemnação do juiz de direilo da co- 
marea de Cuba Antonio Vaz Lobo d'Abreb. 
A pena qne a relação lhe applicou é aindi 
thema de censuras áquelle tribunal. Ter 
já informado disto 6 mencionado como a 
guns orgãos da imprensa moralisaram. 
este nutavel facto. A «Revolúção de Se- 
tembro» tambem a elle dedica hoje o seu 
artigo principal, que começa pelos dois. 
seguintes periodos : - ibid 

« O sentimento publico tem-se ma- 
nifestado contra um accordão da relação 
de Lisboa proferido ha dias contra o juiz 
de direito de Cuba, convencido do crimo 
de peita, O sentimento é honroso, ea 
magestade das leis requer tamanha com- 
postura de costumes nos executores del- 
las, tamanha pureza nos sacerdotes da 
justiça social que lodo o mundo sentiu 
não ver despida a loga ao EPA A 
indigno que se vendeu no exercicio das 
suas funeções. . 

« Associamo nos a este sentimento, - 
e ainda esperamos que a balança da jus- 
tiça não será mais entregue a quem não 
a sabe conservar no fiel senão quando 
o demonio da corrupção se vae sentar 
n'uma das suas conchas, porque importa 
à sociedade quo os juizes sejam justos 
de graça, como dizia Seneca; — «me juis- 
tum esse gratis opportet,» Mas a nossa! 
opinião, a nossa esperança, o nosso de- 
sejo não vae até censurar o respeitavel 
tribunal da relação que proferiu aquelle 
accordão, condeínnando só o juiz a um 
anno de suspensão, eá multa correspon- 
dente a um mez. : y 

E conclue o artigo deste modo : 

« Os tribunnes não puderam achar 
motivo para uma condernnação, mas ba-o 
sem duvida para afastar da magistrata= 
ra o juiz que a lei não póde condemnar 
mas que póde aflastar do seu cargo. Ahi 
está a justificação da lei. Abi está: por 
terra o argumento que se apresentava 
contra ella — que se era corrupto devia 
ser demiltido, e se não o era não devia 
ser apusentado. Não nos levemos pelo 
jogo da logica contra o bom senso. Os 
juizes que votaram aquelia pena, vota- 
rão sem hesitar a aposentação. E não nos 
venham regatear o ordenado; porque o 
dobro davamos nós para que tal juiz nun- 
ca mais veslisse a loga. 

« E nós cremos que o governo ha 
de intentar este processo. A nossa op- 
posição não nos leva a descrer dos ho- 
mens em tudo. Isto lha-de fazer-se por 
que não póde deixar de sefazer, À re- 
Inção de Lisboa ha-de ficar bonrada co- 
mo o era, os juizes não hão-de perder 
nada no conceito publico, e a magistra- 
tura ha-de ficar livre d'um homem que 
a deshonron. » . 

Os incendios são em Lisboa umã es- 
pecie do épidemia, diziamos nós ha dias. 
Estamos no mesmo caso a respeito de 
suicídios. Em havendo um infeliz que 
altente contra os seus «ias, é contar que 
temos de registar muitas desgraças eguaes. 
Para prova disto basta referir, que no 
domingo duas mulheres se precipitaram 
de janellas abaixo, na segunda feira um 
homem quiz precipitor-so da muralha da 
8. Pedro dAlcantara, na terça um ontro 
procurou degular se com uma navalha , 
de barba, e hontem ao meio dia o sor. 
Paulo Midosi Senior lançou-se da ponte 
dos vapores do Tejo. Era Já levado pela 
corrente do rio, quando lhe agudiu um 
barqueiro. que felizmente conseguin sal- 
valo. Fui conduzido a sua familia, que 
o recebeu consternada, assim comoo &- 
caram por este acontecimento todas as 
pessoas da sua amisade. Não se sabe 


- 


Que declarou que recusava a commis- 


o motivo dsquelle acto de dosesporação. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Acaba de entrar o «Lusitania» e vie- 


“o camitiho “de ferro «do 
* “Se as podermos “obter pscinior 
— mações doste negario, que com justa 
razão tanto pisa mm altenção dessa] 
cidade. Talvêz nus enganemos, mas 
“parece-nos que a decisão da questão da 
“ vis ferrea do Porto a Vigo ficará addia 
Dio vecasião mais propícia sos in 
Agresses publicos e aus nossos recursos 
financeiros,  actuslmente muito compro 
muetlidos pas vias (erreas em construci 
o nas já contraciadas, e que ainda ma 
“terão de o ser com a linha do sul, que 
“ não póde deixar de fazer-se depois dn 
* decisão que tomon o governo bespanhol 
os o Deve hoje ter havido um solemns 
baplisado ; o do primogenito do snr 


marquez do Saldanha, O marsehal « 


ln asus nobre fi a vivram hontem 
Tio Pg assistir a este acto e 
“amanhã regressam, para alli. 
“Chegou hontem dos Açores o vapor 
«Duque do Porto», conduzindo 16 pas 
“sngon Ss. Já rece emos notícias dos Aço 
res 94 horas depois de expedidos, que 
Jantos são as que o vapor traz daily 
e S. Miguel, A imprensa açoriana no 
Micia a viagem do vapor como um acon- 
Ageimento, e é renlmento entre nós. 
Jim, outro qualquer priz não passaria dr 
MM censo ordinario, e cremos que den- 
O em pouco tmnhem assim poderemos 


alizor, Os jornaes dos Açores não lra- 
zem noticias dignas de imediata men 

— sho; mas não devemos deixar em silen- 
ein o que a respeito da viagem do «Du 

que do Porto» diz a, «lhap, que se pu 

q a em, Ponta Delgada. "o seguinte: 

4 40 vapor «Duque do Parto» che- 

ou das ilhas do Eayal e Terceira no 

alia 80. pelas 6 bocas da manha, com 21 
passageiros d'aquellas para esta ilha, w 
com destino para Lisboa. [esta para 

as ilhas Terceira e Fayal linha levado 

; Vigor sageiros,. e, consla-nos que. para 

, nd vão agora desta alha 12. Leva cor- 
gu do cereses, vinho, e encommnendas 
tra q capital, e sho com este destino 
no 1.º d'Agosto, és 8 horas da ma 
uba, Sabemos que tanto na Terceira 
somo no. Eayal senão esperava este bar- 
£B, O por isso não deve causar admi- 


“NAÇÃO, 0. pequeno movimento de. passa 
f ros, touto fentre as ilhas como. para 
Lisboa. Esperamos que a segunda via 


gem seja do maiur interesso pura os em- 
mi EM continuam n 47, as 
s do banco da Portugal 5408 a 
banco commercial do Por 


BRgo, 
8 Er 
nb 24 q 
 ANEIRO 6 d'Agusto: o (Do «Campedo 
“do Vouga»): As anarinhas da ria cun- 
nus a produzir não tanto como se 
deseja, mas mais do que podia ser, se 
= O tempo tivesse corrido peor, Em ge- 
mol os marnolos adinntaram os teubalhos 
dk factura — poseram as salinas n pro- 
duzir alguns dias antes d'aquelle em que 
“podiam julgar habilitadas para isso, e 
resultado deste apressamento foi bas- 
“tante prejudicial. No entanto o anno não 
será imaito miau — mesao em relação 4 
— quantidade; em relação no valor pode 
r=se excellente : ha ahi proprietario 
Apurado já n'nm só quinhão, 
“das de 2.º urdem, perto de 600000 rs. 
0 Seganda feira, pelas 9 horas da 
monto, Maria Móça, mutural de Ribeira 
. de Prugoas, roubou um homem com quem 
vivia, depois de lho envenenar dons filhos, 
qa Em em perigo de vida. Cons 
19 que a porá a villa d'Eixo, A 

: mpi) “procede, 

Y 4 SMP 


Nr 

Rae 1 
dit my GA? de Agosto. — (Do Reacha- 
“rens JE A estrada dosfa cidade a Bar 


os vai muito adinotada: estão quasi 
vidos os, movimentos, da lorena; e as 
in ponço tempo Ierão a seu 
so veio ânspecejonal-s o 
O Placido o depuis fai 
à. Con iguam.oenttabalhos gra. 
para se abrirem as de Braga au 
AEIOS gpergo aNias edit é | bs 
isa sagração do sanctuario do Bom 
sus, do Monte principia depois: d'Gma- 
cooJáo tem shegado alguma gonto dy 
ma. assistir dis ceromonias: della 
ospednrias do Bom-Jesus, e mesmo 
nos da cidules não ha um quarto, por 
j ulo que seja, que não esteja 
por familias, d'esta provincia, da 
os-Muntes, e d'oulras. Estân-se 
ar lo barracas, perto do sanelúario, 
“para os que não poderam conseguir quar- 
tel tra parte, 


4 Mi. get hace Jamenr ngora q 
ps ecuma boa estrada até ao largo do 


ul 
mdesus. 


Eça 7 de Agosto, — (Da Ra- 


color tem diminuido. Nos dias 


«Shev 


alguma cousa. Supposto 


ho ser em grande quantidado, fez mui- 
o tis, bem aos milhos das lerras se- 


+ que, se it 
ua Os não restabelecesse. 

Somos informados. por alguns la- 
que a molestia das vinhas não 
redido, e que os cachos que ras. 
n da em fermidado « rescem regular- 
sem que se lhe note diferença 


dos annos em 


a, apparecido. 


Ea 


sã 


j à E ereohomicida 
bastante vinho. A freguezia de Covas[arranjo de suas faculdades mentaes. Ojnova distracção do js a 
promelto uma” bos colheita. — Deus (o | «Jornal do Commercio» dá notícia de| causou-me algum pequ Er 
E tres tentativas sO em dous dias, que authoridade, a cuja sulic 


queira. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Lê-se 


-— Notícias vinicolas. no 
«Memorial d'Aller» : 

A vinha prospera favorecida por este 
tempo seco e quente, comtudo começa a 
receiar-se pelos vinhedos dos terrenos 
arenozos, e saibrentos 

Lê-se no «Moniteyr vinicole» : 

Salvo errtos casos particulares, na 
Gironda, casos muito excepeiunaes, e que 
poderão sem duvida explicar-se, por to 
da a parte o ensofeamento praticado com 
parseverança combate o «oidimn», con 
um completa exito. E" impossivel des- 
enbrir o menor signal da sua passagem 
nas vinhas tractadas preventivamente, isto 
é envofradas antes da reapparição do fla 
gello. A molestia não é geral, e nos 
vinhedos onde não appareceu, a colheita 
é d'uma abundancia e precocidade, que 
dão desdo já a certeza d'uma larga com- 
pensação. Fala-se já em começar a vin- 
ima em principios de Setembro, o que 
se não viu ainda em França desde IST T; 
v assim, com excepção rara d'aígumas 
cammunas, a baixa dos vinhos sustenta- 
se, e faz cada dia novos progressos. 

A «Gaceta de Los Caniros de Hierro» 
le 2 do corrente diz; 

Segundo as! notícias que recebemos , 
o estado «dos Vinhedos não é moi satis- 
fetorio env algons pontos. Na Corunha 
Ponte Vedra,  Betanzos fe outros pontos 
da Galiza, em Torcagonaç Vals e ontras 
da Catalunha oem Villar ecoutras Joca- 
lidades de Valencins, os vinhedos foram 
atacados pelo «oidinmo, e igualmento em 
alguns: districtos das provincias de 1 
ca, Gadiz e Alicante, Em certos pontos 
recorreu-se ao enxoframentos porem em 
alguns, como em Favea (Alicante), apesar 
de se ter praticado a operação por duas 
vezes q jas vinhas não deixaram do ser 
atacadas. 

—— Rendimento das alfandegas. A 
Mfandega Grande de Lisbon rendem no 
mez de Julho findo 222:4518782 reis — 
havendo um excedente em relação a igual 
mez do ano, findo de 18:7378781 reis 

A Mfundega Municipal de Lisboa ren- 
deu no dito mez 70:0918] 15 reis, sendo 
a difierenço para mais, com relação 
a Julho do sono preterito de 3:5554286 
reis, 

A Alfandega do Porto rendeu em Ju 
lho findo. 146:8388094 reis, sendo para 
menos relativamente a igunl-mez do an- 
no, findo de 23:0678899 reis. : 

As principacs verbas de recrita são: 
Direitos d'impociação 117:0128730 reis 


diam indubitavelmente |. 


outro caso desta 
ue o mal ainda |apoiera daquelles que não acham emsi 
escaparem asa força suficiente para resislirem aos gol- 
da, não, estão tocadas, é del pes da adversidade, uu que são levados 
algas Ireguezios, bojala um ( á 


— uitos d'exportação  4:6348200. reis — 
vinho de consumo 3:3748960 reis — to- 
nelagem 1:074$300 reis — cerenes 88864) 
reis — imposto especial do 300. reis em 
pinajde vinho 7668565 reis — jm posto de 
barra, 1:3293400. reis — addiecionaes reis 
1468595. reis — pescado 4138360. reis — 
amortisação de notas 15:4098055 reis. 

— Arrematação de foros. No dia 
17 de Setembro acrematam-sy no gover- 
no civil de Braga, foros da Po N., do 
concelho d'Amares, na avaliação <de reis 
6718850. 

No dia 18 arrematam-se outros do 
concelho de Vila Nova de “Famaticao, na 
avaliação da 5798805. reis 

E no dia 19 outros do concelho de 
Barcellos, na avaliação 434:015 reis. 

=— Abundancia. B'tal, diz o aNa 
cionalo, a abundancia da colheita do 
trigo no districto de Bragança, que, 
tendo chegado alli o preço a 1$10D e 
18200 o algueire, está hujo a 500 reis! 


Naguelle districto ha tambem grando 
abundancia de vinha, 
— Accordão. O tribunal da Rela 


ção de Lisbon já publicou o accordão 
contra O juiz de direito de Cuba. An- 
tonto Vaz Lobo d'Abren, convencido do 
crime de peita pelo jnlgado pela Relação 
e dos crimes de corrupu prevaricação 
eoabuso de nulhoridade, pelo sustentado 
pelo ministerio. publico, e pela opinião 
publrea, 


Volaram por maior pena os snrs. 
Fernandes Coelho, Campos Henriques, e 
Pessoa, 

Votaram pela pena de um anno de 
suspensão, e muleta correspondente, os 
snrs, Novaes, Netto, Alves de Sá, Moura 
Cabral, Ferreira Lima, Lopes, Julio Go- 
mes, e Sá Vargas. 

Retirou-se incommodado o sur. Ba- 
rala Salgueiro. 

À altenção volta se agora para o Su- 
premo Tribunal, aonde o processo vai 
subir, ahi levado pelo ministerio pu- 
bico. 

Confiamos que ahi se fará justiça 
inteira. 

1 —— Suicido-mania. Em Lisboa mul- 
tiplicam-se as tentativas, de suicidio — 
poucos são os dias em que os jornaes 
la capital não tenham a registar um ou 
fatal mania, que se 


acto de desesperação pelo des- 


ainda betuí, não” produziram o resultado 
que seus authores procuravam. Bis O que 
se lê no referido jornal: É 
« Uontem (2) pouco depois do meio 
+ precipitou-se á ros do segunilo an 
dar do predio n.º 155 da ron da Atalaia 
uma rapariga, chamada Maria Carolina da 
Conceição, de 22 snnos de idade. á 
« Esta desgraçada vivia com um in- 
duo que fnlleceu bm vito dias. Pas, 
rece que no dia em que elle foi sepultado, 
ou no seguinte, fóra ella ao cemitério! 
visitar a sun sepultura, dando depois dis- 
so, indícios de algum desarcanjo mental 
atou sutcidar-se por dias ou lres ve 
ses; primeiro foi comprar a uma botico 
arsenico, com o pretexto de que era 
para matar ratos ; mas ão lh'o quize- 
ram vender; depois comprou uma onça 
de oleo de ricino, e misturon-lhe vinho 
e vinagre, bebendo essa misturada, que 
56 lhe causou muitos vomitos. 

« Hontem (2) de manhã den algans 
solpes no braço esquerdo , como que- 
rendo cortar as veias para se esvair cm 
sangue ; afinal precipitou-se da janella 

« O regedor da Encarnação mandou 
a conduzir para o hospital, onde segun- 
do. parece se verificou: que não tinha le- 
são de perigo. 

« Julza-se que as saias evitaram 
[que à queda fosse mais desastrosa. 

« Portanto pode suppor-se que o 
lesgosto que lhe canson a morte do in- 
lividão que a protegia q levou áquelle 
acto de desesperação, 

« Pelas nove haras e meia da noite 
honve outra: tentativa de suicidio. 

«Do segundo andar do predio nº 
18, da run Alamos, precipiton-se 
ama rapariga por nome Anna de Jesus 
Suares. Pareco que não fieara marta 
maltrartada ;- porque: sendo conduzida 
numa macacão bospital, ahi forcurada, 
e depois conduzida para sas casa. 

« Parace que penas de amor origi- 
naram a sua fonesta resolição, por seus 
paes se opporem às relações. licitos e 
para bom lim que mantinha conf um in 
dividao. 

« Hontem (3) ao anoitecer preten- 
den suicidar-se, degolando-se com mma 
navalha de barba, um professor do pri 
meiras letras, que havia sida sargento 
de infanteria n.º 10. Esto desgraçado 
morava na rua da Pereira, á Graça Pa 
reco que alguns oflicisesdo regimento 10 
lhe acudiram, e o levaram para o quar- 
tel; ahi se lhe prestaram os primeiros 
soceorros, sendo depois conduzido para 
» hospital. Não sabemos se morrem, 

« Julga-se que as suas más circums: 
tancias arcastaram esse inf-liz a tão fu= 
nesta resolução » 

O nosso correspondente da capital 
tambem hoje nos dá noticia que o sur. 
Panto Midosi, Senior, leatara snicidar-se. 

— Ascensão aerostanca.  Publica- 
mos em seguida a carta que nos dirigiu 
o arreonauta mr. Eugenio Poitevin, que 
julgamos será lida com interesse, não sá 
porque contem o programa da sua se 
gunida ascenção, e a nolicia da primei- 
ra, com todos ns sens pormenores, mas 


parque de certo modo destroe v adioso 
que se fazia pezar sobre as gentes da 
lucalidade , onde verificora o descendi- 
mento, 

Eis a carta: 

Sne. redactyr do jornal — Commer 
cio do Porto. — Tenho a honra de rogar 
a V. a inserção da presente, nas colum 
as do seu apreciavel jornal, 

A minha segunda ascenção somente 
terá lugar deste domingo a oito dias, 16 
do mez corrente. Eu representarei aereos 
taticamente a apolheose d'um homem 
célebre, que na idade média illustron a 
Mancha, seu paiz natal, situado na les- 
panha meridional. , 

SANCHO PANÇA, cujo personngem 
representarei, apparecerá no meio dos 
espectadores, vestido conforme o seu cus 
lume tradiceional : em todo q seu es- 
plendor, montado no sey jumento: elle 
partirá para a Lua, sun tendencia sym- 
pntica, 

A sociedade da iluminação a gaz, 
ocenpada actualmente em reparar o seu 
principal gazometro, não estará em cir- 
cumstancias de me fornecer a quantida- 
de, e sobre tudo a qualidade do gaz ne- 
cessario para se encher o meu balão, 
destinado a tão importante experiencia , 
senão em o domingo 16 deste mez. E' 
para este dia, que eu convido, mui res- 
peitosamente o publico. portuense a hon 
rar-me presenceando este nolavel espe 
“taculo. 

Na ascensão de domingo ultimo, nin- 
guem Se apresentou para os trens de 
prazer limitados, nem para o trem illi- 
mitado : dou esta satisfação por ter sido 


w-me que procedeu contra us secusados 


deste facto, ” 

Eu fui compensado deste aceidente, 
ou antes deste inconveniente da minha, 
viagem, pelas delicias do indizivel pano- 
cama, que a cidade do Porto, com os 
seus arrabaldes bastante extensos, Sppre- 
sentou á minha vistas n 

Este paiz, adjacente no plano im 
menso do Oeceano, que lhe traz os pro 
duetos, as riquezas, -e as maravilhas de 
tudos os paizes; — lusnrioso eum agri- 
cultura ; — riquíssimo em productos de 
toda a especie; — rico em bellissimas 
quintas, o em magnificas construeções de 
todo o genero; — retalhado com prados, 
montes, planos, e valles, e no meto de 
todo o Donro serpenteando em seu cur 
so, produzia em mim ima forte impres 
são, origem das mais gratas recordações 

Assevero que este paiz visto do ba 
tão parece tão plano , como o nivel da 
Deceano. Os diferentes campos ; às mes 
diferentes; as estradas; e lodos Os 
parecem cireumseriptos entre 
rego , como as de um pla 
no cadrastal. Too este vasto lhestro du 
uatureza, abrangido n'uma vista geral, 
auimado, embellezado: por todas as in 
dustrias de que o homem é o anlista ar; 
rojndo, produz na alma uma impressão 
impossivel de se descrever, pelo que tem 
le sublime: ella não póde ser avaliada 
senão por quem a tem gosado. ia 

Eu não posso deixar do me felici- 
tar do acolhimento  lisongeiro que me 
tem sido prodigalisadu por todos os con 
correntes no logar da minha descida : 
todos me questonavam , lados mo exa 
minavam com anciedade paca se desen- 
ganorem de: que os tiros não me ha 
viam feito mol algum. 

Eu devo terminar, testemanhando 
do modo mais solemne o reconhecimen 
to que devo ao LT snr Bernardino 
Joaquim de Castro, regedor da frogne- 
ma de Pedroso, pessoa dos sentimentos 
mais generosos, pela maneira com que 
me tratou, com que me conduzia a sur 
casa, cum que ma regalou 4 sua mesa, 
" com que me deu hospitalidade nessa 
noito. 

Agradeço ao sur. redactor a heni- 
gnidade da inserção desta carta, nssp- 
gurando que sou com loda a considera 
ção — de Vo altento, vegerador e crea 
lo — o avreonanta, Eugenio Poitebim, 

Porto 4 de Agosto de 1857, 

—— Publicação. Publicou-so o n,º 
10 da «Esperança», semanario linterario 
» poetico 

— Um thesoro. (Do Leirienso) 
Em Aguas Bellas, a uma legon no poen 
te d'Aleobaça, procura-se um lesairo de 
grande valor. 

Uma senhora franceza, que diz ser 
na familia do general de Saint-Arnand, 
que morreu na guerra da Crimea, apre- 
sentou-se em Alcobaça, dizendo que que- 


ses 


linhas tão 


veno subranceiro so Moinho de Aguas 
Bellas, em memoria d'un oficial que alli 
foi morto em duelo em T810, Procu- 
rou comprar o Lerreno, avaliado próxi- 
mamente em 308090 reis, eo duvidou 
dar por ella 4003000 reis, 

O pretexto é a construeção da capella, 
porem a realidade é a invenção do lhe- 
SUUTO, 

4 tal senhora tem uma planta, com 
a designação do terreno onte está o lhe- 
suiro. Às escavações não são - feitas no 
Incal conde se pretende apparentemente 
edificar a capela, mas sim muito dis 
tantes. 

Ninguem neredita que naquelle local 
se queira edificar «ima capella, do custo 
Valguns contos de reis 

Diz-se que ha annos viera áquelle 
mesmo lucal o visconde d'Andaluz, acom- 
panhado com uma forto escolta de ca 
vallnria, mandar proceder ds pesquizas 
do thesoiro, porem que nada achou, 
Não sabemos sa essas pesquizas foram 
mandadas fazer pelo governo portuguez, 
se por algum francez. 

E”, comtudo, geralmente contado que 
tres olliciaes do exercito francez, quando 
retiravam de Coimbra em 1810, alli en- 
terraram grandes preciusidaies ; que mais 
tarde houve um duello sobre a proprie- 
ade do thesoiro ; que vm francez sup- 
cumbiu nesse duello, e que o uflicial que 
sobreviveu assassinou nas Caldas um ca- 
miarada, para que não denúnciasse em 
tempo algum aquelle thesniro. Agora 
procura-se outra vez o lhesoiro, o parece 
que a aulhoridade administrativa deve 
mandar vigiar de perto este negocio, 
pois que não é desarrasoado o juizo que 


forçado a partir sozinho, sem se verifi 
car o programma dos meus annuncios 

Como havia prometido, parti ás 6 
horas da tarde do recinto do Tivoli, e 
fis 7 horas e meia desci á terra n'uma 
levesa junto do monte de Lamaçaes , 
freguezia de Pedroso, concelho de Gaya, 
a 2 Ieguas do Porto, no meio 1 
multidão de laveadures, que alli 
a parte se ajuntuu, 


senti que se davam liros de fusil, na di 
recção em que eu estava. 
primeiros tiros não me podiam alcançar ; 
foi sómente no ultimo que eu senti que 


Estaln 


Pumajcom 6000 soldados. 


y li de toda lisar na paz os serviços do exercito, tem 
4 3 A" medida que ojdado na Fran 
men balão se aproximava da terra » eujuteis resultad, 


Às cargas dosjentrada na Bolsa de P, 
produziu 681:000 francos (1 


formamos, de que tal thesoiro é proprie- 
dade do governo, e nau do official fran- 
tez ou de seus herdeiros, porque a sua 
nequisição foi criminosa — foi filha do 
roubo. 

— Serve na paz ema guerra Na 
Russia a companhia dos caminhos de 
ferro, principiou as obras exploração 
Esta meio de uti- 


ca e na Argelia, grandes e 

os. 

— Não é má conta, O direito de 

aris, em 6 mezes, 

2:5808 reis.) 
O poeta Be. 


— O poeta Beranger. 


algum chumbo roçou o meu balão sem ranger, foi typographo, entrando a a 
contudo me causar damno algum. à paiol air 


1OS como aprendiz na iypographia de M. 


ria mandar construir uíma capella no ter | 


Laiseney em Peror 
e se serviu, está” 


Como 
que esta 
Feliquia, 
Xa festa que os 1) Dino 
tino fazem a So dono, apparece alles 
mo trofeo , armado a Tg elas, 
— Duello notavel. Lês, 1 
nal do Havre» de 29 de Eidos 
MG e M Rec sta 
cos; porem a sua riqueza, que deviam, 
especulações felizes da Bolsa, não dlotg 


de muito longe. a 
« Ha dias estes nus milionari S aques. 
selo pa= 


ur 


vionando em nor salão, tomaram 
lavras, por tal forma, que se desahiarmyn, 
« Que asneira, disseram algum 
gos dos dons, Iiilerem se e uxporbmsa 
A morte dois homens quê anne] 
ram em espada, e demais nº mihis ng 
ha tão penco tempo | Não hinverg q M 
de satisfazer a bonra sem privar em 
om nem outro das doçuras dao Upui- 
lencia ? Ratio 
A” força de meditar imagino 
seguinte; ' ho 
«Os dous adversarias cullos; 
acena com nuns guarda deconro ny 
peito, o Moretos embuladas mia ponta, 
Deste moda se alncarian, O 0 primeira 
que fosse tocado; pelo Marota o sou ron, 
trario, pagaria a este TO0:/000 francos 
(18:0008000" reis) cbr 
«O duello teve lngar nestas! oo 
ções corteses : os dous Cres 
se com um prudente drdor, su ) 
to, ea final MG. foi o primeiros 
endo. ) Ra 
w Diz-se que o vencedor donnus pos 
bres os 1OMOVO francos que, Banhara 
tão nobremente, » 1 Sula 
— Boa carregação. | No 
hiram de Inglaterra pora a 
eidentol 400 condenados adug 
antnero dos 400 entram Jo 
Paul, Strabam e Bates, banqueiro 
tolentos ; e o falsario da 
elo ale ystral; Redpath companh 
lo caminho de farei do Tab / 
author do grande ronho do camh 
ferro do sul Baristor Sowngidy a 
le notas. falsas do Banem eles 


Anjo 


” 


a 
TI 


<p 


São. poderosos agentes ia ia 
que vão ser importados naquela co 
mgleza | nº; 


— Casamento, O marcela) | 
robert, cominaadante cin chofo qu 
no exercito francez mi Crimon, vii 
com malame de Rohan, viuva ia a 
Esterhazy. 


sapo "a 

— Que talera a bicha 1 mn 
demoada alimente vm Enplat 

mulher, casmdn com war tab'P lts 


com, que tendo assassino dons filhos. 
ido da 


seusy oi depois accuzar sem mari 
to do processo deseobrin-se que | 
ve Ro 


erime que olla comeltera, 
annos antes Vinha ella un 
propria ande, 


CORRESPONDENCIA, ' | 


A peslido transcrevemos do «bi 
à seguinte carta ; 


Snr. redactor do Direito, 


Tendo visto em um de sous, 
licos do 1.º do corrento mes 4 
que uma minha crenda se havia | 
num xaguão para fugir sas má 
elos que eu lhe dava | esta lingom 
teiramente falsa, incxacta e cálum 
não poderia deixar de ser lida po) 
e pelas pessons qua me conhecem, 
espanto e admiração, por vêr que A 
mal informado: é vordado, que ut 
virto e reprehendo os meus sem 
suas faltas, quando assim o julga 
sario, e porque até considero q 
mens rigorosos deveres, mns nunca. 
pancando neim deixando du vs truelar o 
a necessaria caridade, “Al 

O facto a que vo allulesé moseg 
te: — E verdade que uma minha: 6 
tendo-lhe caido ao xaguho um 
Je cozinha, tentou descer a elle 
hir buscar sem a isso ser nani a; 
como a descida 6 bastante. difheil, 
não ter aquelle cuidado que duveria y 
hia, ficando alguma cousa maltrgetada so 
fiz conduzil-a com tudo q cuida vara 
casa, prestando-lhe os nece arios soccur- 
ros, muito desejei cu NS PR - 
lhos, por assim o exigir a cavidade, | 
rém, foram baldados mens esforços, 
propriamente recolher-se go hospital, d 
que lhe foi concedido : hoje acl) sm 
sua plena liberdade no sprta ny uta 
“asa da Misericurdia, Bio ghon ARA 
do expendilo, da sum propria Doceaipor 
derá ouvir confirmada esta verdade, Sa 
eu fosse um homem como a v, pinta- 
ram, ella não estaria ha doz mezes tm 
minha casa, e com tenção de continuar. 
- Rogo av. tenha a bondade d'inse- 
rir estas linhas em seu periódico para 
esclarecimento do publicos, pela que Jur 
ficará muito obrigado e agradecido, quem 

Dol E 


atiento venerador. 
- Bento das Freiras -4.do 


Ocenpellão,, 


Largo de S 
Agosto de 1857. 


José d' Azeredo Lobo d'Almeida Eeme. 
dido ma 
————— 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


O TENBROR. À 


em censo preciso. As fa 
residentes em Calecute 
ram-se 2 bordo dos navios 


o 


aus! Trautava do snbmeller 4 censura 
aiimprensa indiana. 


Na China recomeçaram as hastilida 
“des, 6 os inglezes conseguiram algumas 
vantagens nv vio de Cantão 
No dia 27 de Março Lomaram 13 
ai emo dinoseguinte tomaram 23 

No dia 8 de Junho depois de uma lota 
sustentada com valor pelo clins, 2000 
ds steproeaderam um forte e to 
“aram vu destruíram 127 juncos, arma 


“dos com mais de 909 pecas de artilhe-|la por 3398000 reis, a dinheiro, o tem | Prata em barra — a ouro 


ria, el guarnecidos pur sis de 9009 ho 

a niea Á 
s inglozes 

— destes. 3 lie es 

“do também 3 ofiv 

O As ultimas molícias de [ong Kong 

são de 10 do Junho. 
Par proposta de Tordo Pulmerstron 


à tiveram 11 mortos sendo 
e 53 feridos, incluin 
À 


tiho sido adiada na camara dos com 
mas a Jeitira do Dill relativo ab jura- 


se nm camarim, O que a sua adinissão 
inuth o bi 
Um despacho, telegraphico do Lan- 


Surdo 


gê 


vma maioria de 208 votos con- 


carta que Ledra-Rolin poblica 
naes inglezes, leem -sy os seguin- 
ragenphos : 


“tes pa 


DO Assity como no tempo dos anti-|Nhão 16 no. brigue «Alíredo», e 26 na|e 


“pos lirauos da Grecia e de Roma, o 
“Meu none está iaseripto Da lista de pros- 
eripção sem qua eu nunca conhecesse ou 
issu, affirmo-a energicamente, um des 
sos so! disanto conspiradores que M 
amaparto diz que tao em sem polar, 
mo queseo nuges livesse comnmaiea- 


contestavel, 

Porca porque não 2º4 parto netiva 
que tomei nas ultimas vleigões era bas- 
tante para lançar no animo de mr Bo- 
—Maparto uma noxa dose odio, e ins- 
pirar-lhe um vubeimente desejo de saciar 
dm sum vingança comigo. 

Conelov a corta pedindo ser julga- 
do par um tribunal é um jurado ingle 
onde diz lem a cortesa d'encontrar to 
das as garantias de nm pro 
franco e independente.» 


PARTE COMMERCIAL. 


ALEANDEGA DO PORTO. 


ja 
IMPORTAÇÃO. 
Carvegamentos manifestados, desde | 4 7 


f d'Agosta, 
DE AVEIRO. upa D. Barbora, 
declarou Z7 moios e meio do sal. 


Rasca Conceição Ermelinda, 
declarou 43 muios e meio de sal. 
TERRA NOVA,  Brigue inglez Ocean, 
declarou 1600 quintaes de bacalhau, (pe 
zo toglez) a €, Ho Noble & Mural. 

DE AVEIRO. iate llhavo 1.º, de- 
clarou 190 moios de sal, 

“DE LISBOA. Vapor Lusitania, de- 
elaron [HO volumes com drogas, papel, 
fazendas d'algodão, dinheiro, e 300 va- 
quetas, a Miller di €.º Ê 

DE NEW-CASTLE. Patacho Apari- 
arou 88 challrões de carvão, 
ueladas de cocke, 30 pedras de 
molar, 1 cormente de ferro, 

DE PORTIMÃO, iate Bom Dia, de- 
“clarou 8,000 arrobas de pedra de cal, e 
480 ecaparhose a Daniel, Temão EC.º 
DO DA FIGUEIRA, Hinte Tres Amigos. 
declarou 5 barcos de pedra de cal, 27 
tabons de pinho, aos mesmos. 

- EM. Misto S Vicente, declarou 
9 barcos de pedra do cal, 7 pipas d'azei- 
te, T6 tabuas para construção, e 8 vo- 
lames diversos, aus mesmos, 

IDEM. iate Providencia, declarou 
5 barcus do pedra de cal, 6 volumes 
com fercumenta para carpinteiro, aos 
tNestmos. 


EXPORTAÇÃO. 
Carragamentos para os portos do Brazil. 
PARA A BABA (sabido em 2 d'Agos- 
toa bares Novo Elisio, conduziu 294 
almudos d'agonrdente, 27 arrobas de car- 
au de porco, 448 nlmudes de vinho, e 
“SAB duzias de garrafas de dito. 


VINHO EXPORTADO. 


E: A. 6. 
Despachado nos mezesde 
F “Janeiro a Julho ,......... 18527 7 
loem 1 47 de Agosto 
Para Inglaterra. ot Bblio Sh) 
-» Brazil... a 67 12 


os 


REVISTA: COMMERCIAL. 
PORTO 8 DE AGOSTO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 80 dias data... o BB 
5 


160 » t 
- 54h a 544, 


AV » 
Estado do mercado de 28 de Julho a 7 
de Agosto. 


Durante este periodo de 11 dias não 
honve na nossa praça transacções em pa 
peis de credito, que mereçam mencio 
nar se pela sua importancia. 

A moeda de cobre de que se sentiu 
alta vai agora apparecendo, 

AGUARDENTE. —As entradas de Lon 
ires no vapor «Vesta» foram de 91 pi- 
pas e na escuna «Santos», da mesma 
procedencia 3 pipas. De Glasgow tambem 
vieram no vapor «Victor Rnmanuel» 50 
cascos. 
A boa aguardente, de vinho, regu- 


sido. muito. procurada. Nota-se falta des- 
ta aguardente. Pela ingleza, de cerenes, 
os possuidores pertendem 2408000 reis 
ADURLLA. — Foram as , entradas 
4,000 páos de Riga no brigue «Gardi- 
ma», 
Deste carregamento já foram vendi- 
u 
da nossa entução. 

ASSUCAR. — Entraram no periodo 
referido 31 caixas, 3,789 saccos, e 147 


1 
Continon a haver animação na, pro- 
cura dos mascavos, mas us brancos sãv 
pouco pertenilidos, 

Não nos consta que houvessem (rans 

acções de vulto, tendo-se limitado as 
vendas ao consumo diminuto 

ARROZ. — Entraram 770 snccas , 
sendo de Londres 300 no vapor «Vesta», 
“ 400 na escuna «Santos»; e do Mara- 


barea «Lindapo O rosto das entradas foi 
de arroz nacional. 

Venderam se 400 saceas do da In- 
dia a 48709 reis, e 300 da mesa pro 
redencia de 53800 a 63800. Do Pará 
venderam-s» 150 saccas a 68409; 0 do 
incional 400 snccas de 58200 a 53400 
ceis. 


AZEITE, — Tem chegado pequenas 
orções para o consumo, e a que mais 
vulta é uma partida de 31. e meia pi 
pas vindas de Olhão As encomendas 
tem sido diminutas e os preços regulam 
por 48600 reis o almude. 

ALGODÃO. — 4s entradas foram 
2,148 saccas do Maranhão, senda 550 na 
barca «Esperança», 781 no brigue «Al- 
fredo» e 817 na barca «Linda». 
Vendea-se o carregamento da, barca 
«Esperanca» , sendo 500 saceas para a 


pi 


ticulares, 
CAVE", — As entradas foram moi di 
ninntas, pois que se Iinitaram apenas à 
1 saccas e 2 barricas do Rio na barca 
«Nuvo” Tentador». 
Venderam-se 90 saceas de 28850 a 
38000 reis a arroba 

CACAU. — Continna a haver falta. 


CERESES — Os preços porque re- 
gularam houtem foram : 
Prigo da terra... 900 a 18000 alq. 
»  serulio 850 a 900 » 
»  barbell 720 a 750 » 
» «America 18000 a 18040 » 
» de Hamburgo. 840 a 900 » 
re e sono cer - 600a 620 » 
Centeio da terra 500 a 540 » 
Cevadá.,. «sra 300 a 400 » 
Varinha de trigo... 78200 a 98000 bar 


De trigo da terra e do secodio tem 
chegado ao mercado algumas porções, 
bem como do barbella, do qual havia 
falta. Deste ultimo as porções porém 
tem sido diminutas. Do d'America e Ham 
burgo 'acha-se o mercado abastecido. 

O milho tem concorrido regularmen 
18 ao mercado, e do Vianna chegou uma 
partida de 3,180 alqueires. 

O centeio tambem tem vindo regu- 
larmente para o consumo, e de cevada 
as porções que tem concorrido são limi- 
tadas. ; 

De farinha de trigo ha abundancia 
COUROS. — Entraram 14,648 cou- 
sendo; do Maranhão 800 na barca 
« erança», 80 no brigue «Alfredo», e 
1,522 na barca «Lindo»: do Pernanbu- 
co 240 na galera «Olinda»; do Moran 
— ede 


ros, 


[ 
de 11,621 no -brigue «Ourense» ; 
Lisbua 435. e 
De Pernambuco tambem vieram na 
«Olinda» 280 vaquetas, e de Lisboa 300 
vapor «Lusitania». 
iu Monde dE 700 vaquetas de 28400 
á Is. 
; A RINHA DE PAU, — Vieram do Ma- 
canhão 100 saceas no brigua «Alíredo» 
As vendas foram 170 sacas a 45000 
reis. O deposito é diminuto. 
LÃ. — Tem chegado algumas por- 
ções, obtendo a 38000 reis a arroba. 


diminuto. Do grande existem 4 milhei- 
nos e do miúdo 6. O preço do pri- 
meiro está hoje por 163000 reis e do 


.|segundo por 458000. 
VINHO. — Nos sete mezes desde Ja- 
neiro-a Julho a exportação de vinho para 


diversos portos foi de 18,527 pipas. 


ram-se 186 pipas, sendo : 


los 2,000 páos, regulando pelos preços E 


SAL. — O deposito continta a ser 


Desde 1 a 7 do Agosto despacha- 


Para Inglaterra 
» Brazil 


O mercado está em alguma apathia, 


comtudo os preços conservam se muit 
tirmes, 


algumas de especuladores para especula- 
dores, de partidas até 30 a 40 pipas. 
Os possuidores esperam melhor necasião 
de venda logo que o resultado da vin- 
dima desengane os incredulos de que a 
novidade será delhicientissima por causa 
da molestia das vinhas. 


“METAES. 


Peças. de 88000 — a prata 
s hespanholas — a ouro... 


c. V. 
TE94O 74950 
Aogi0 155300 


Ditas Mexicanas — a ouro, 48200 144400 
Soberanos — a prata.. ASITO 44480 
Duro cerceado — a ourt 28005 28020 


Dito em barra — ouro... 


Patacas hespanholas — prata... K9TO . 4980 
» brasileiras — » 8930. 990 
» mexicanas — p 925 9 

f É = 8127 BIB, 

Cinto francos — a ouro. - 8895 8905 


PREMIOS 
PORQUE SE BFFECIUARAM OS SEGUROS. 


ento. 


Inglaterra, em barcos de vella - 3% » 
» » a vapor -!jp » 
Havre » 
» 
barcos de vella » 
[dem pidem barcos de vapor » 
Uhas ... » 
Hamburgo. aba » 
S. Petersburgo, 1% » 
Memel...... 13h» 
Itiga e Pernau. 1h» 
Sehve o casco de navios de yel- 
la, por anno .... cida? 
Sobre o casco de navios a vapor 
POrANNO  .pscsesssmesrnnios 6 


N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, 
fructa, e farinha são livres de toda a avaria, 
xceplo a grossa, ou se o navio epcalhar 

O assacar, tabaco, canhamo, linho de fiar, 
couros, e pelles são livres de avaria que não 
chegue à cinco por cento; excepto a grossa 
ou se onavio encalhar. - 
Todos os outros generos, assim como o navi- 
9/6 frete são livres de avaria que não chegue 
a tres por cento, excepto a' grossa ou se 0 na- 
vio, encalhar. 
As Companhias não pagam avaria grossa 
endo a sua importancia abaixo de um por cento 
a sonima segúrada, sem comprehender as 
sas da avaliação e julgado da repartic 
alva a estipulação das partes em contrário. 
Seguro sobre linho, são livres d'avaria 
particular que não chegue a 10. por cento. 


E ue qa 
S 


3 


PARTE MARITI 


Hoje às 11 horas e 25 minutos da 
manpã entryy o vapor «Lusitania». 


—— —— 


ss lval, |labrica de Crestuma, e o resto para par-| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 4 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, -. 
PORTO. — Bare. Nova Elizia, vinho e 
mais generos. 

NAR DE LARACHE. — Cah, Senhora da 
Boa Viagem, peixe salgado 

IDEM. — Cab. Sacramento e Almas, pei 
xe salgado, 

MADEIRA. — Br. Galgo, vinho. 
STOCROLMO. — Esc. suve. Rapid, ferro 
e madeira, 

SETUBAL, — H. Esperança, madeira. 
IDEM. — BH. Nove Bomfim 1.º, junco, 
IDEM, — 1. Nova Sociedade, casca de 
sobro, 


FARO. — Yap. D. Fernando, vinho e 
aguardente. 

SAHIDAS. 
VIGO e NANTES. — Yap. fr. Ville de 


Lisbonne, em qualidade de paquete, 
PORTO. — Yap. Vesuvio, tabaco e sa- 
bão. - 

SETUBAL. — B. União d'Alcacer, assu- 
car e caffé, 

IDEM — Pat. dinam. anne, sal, 

H. do arsenal Santa Izabel 
SWANSEA. — Br. ing. Robert de Mary, 
lastro. 

SI —H. S. Vicente, sal. 
IDE, — H. Mentor, cortiça. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, 
qualidade de paquete. 

|S. MARTINHO. — Bat. Conceição de Ma- 
ria, assucar, 


em 


PORTO 7 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


CAMINHA 2 dias MH. Oliveira, ec, Ri- 

| beiro, milho. 

NEW-CASTLE, 26 dias. — Pat. Imperador 
dor dos Anjos, c. Nova, carvão a 


Antonio José d'Oliveira. 

LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Ratller, 
c, Rulherfurd, fazendas a Carlos Co- 
verley. 


SAHIDAS. 


AVEIRO. — R. Conceição Ermelinda, e 
Amaro , em lastro. 

IDEM. — Chal. D. Barbara, c. 
em lastro, 


Castro , 


AGOSTO 8. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fora da barra fica o Cahique Serra 
do Pilar, e uma rasca aos oeste. 
Vento N. B(brando) e o marbom. 


———; 


femos a registar, e apenas se tem feito 


ANUNCIOS. 


RANCISCO Alves da S:º Taborda, tendo 
de partir na segunda feira 10 no 
Lusitania, pede a qualquer pessoa que 
tenha alguma conta a receber, a bondade 
de o fazer até segunda feira ás 10 horas 
da manhã na rua do Sol n.º 24. 


, 
Transacções de vulto nenhuma 


LUGA-SE a casa na rua da 
Conceição n.º 24, onde morou 
a falecida D. Efigenia, tracta-se 
nas Taipas n.º 12, (1:242) 


Caleches. 


OÃO de França 
“Cadete, dá prin- 


cipio ás corridas 
omnibus para a Fóz, 


e 


Bea 
dos seus caleches e 
0 | no Domingo 9 de Agosto do Largo'do Carmo 


n.º 63, de manhã e de tarde pelo preço fixo 
de 160 reis cada pessoa Os bilhetes ven- 
dem-se no mesmo estabelecimento 
Foz na hospedaria da Boa Vista. Tambem 
faz sciente aos seus freguezes, que re- 
centemente lhe chegou um sorlimento, 
de coupés e caleches de Lisboa, - par: 


servir a sua. freguezia até onde chegar 


este numero, em, quanto lhe não chega, 
novo sortimênto. (1:248) 


Pennas Universaes 


Innovação ingleza da mais. acereditada 
fubrica da Europa, em Londres. 
pri pennassão compostas de trez dif- 

ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
Bismuth. — Por meio desta noya e ma- 
gmlica composição ficam com superior 
vantagem não só às pennas d'aço, como 
tambem ás de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram, prestam-se a escrever com 
facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de lotra ele. As 
pernas universaes estão livres da oxida- 
ção, oferecendo por isso muito maior 
duração do que todas alé hoje conheci- 
das, ? 


Preço por caixa, contendo 100 pen- 
nas 800 rs. : 
N. B. O preço é fixo e inyariavel. 
A venda é np seu unico deposito, rua 
de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 
pegado ao contraste da prata.  (1:2h4) 


UTLER NEPHEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros marilimos 
e finviges estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem dipi- 
gir ao seu escriplorio na rua dos Inglezes 
n. 


Porto 7 d'Agosto de 1857. 

. [1:245] 
Fabrica para Sabão. 
VE uma maquina movida a vapor 

e a aguá, que serve actualmente para 
fabricação de cremor tarlaro, e que se 
pode -applicar mui facilmente ao fabrico 
do sabão; a qual se acha a trabalhar 
em uma quinta nas visinhanças desta 
cidade : quem a quizer comprar dirija- 
se a José d'Almeida Campos Junior, Bom 


Jardim n.º 576, ou na preça ás horas 
do costume. (1:246) 


O dia 14 do corrente Agosto, 

no Juizo da praça dos lei- 
lões rua d'Almada nº 66, se 
ha de proceder á arrematação voluntaria 
de uma morada de casas s na mesma 
rua com os n.º8 259 260, que tem um 
andar para a frente, e dous para as tra- 
zeiras, com agua furtada, escriplorio, 
quintal, loja e mais pertenças. Escrivão 
Vianna. [(1:248] 


Vos os lotes e utencilios da 
fabrica de chocolate e café da rua 


23 de Julho nº 422 e 423.  (1:249) 

O dia quarta feira 12 do corrente mez 
N pelas 11 horas na rua dos Inglezes 
n.º 81, se ha-de arvematar um Orgão de 
manivella e trabalha com 3 cilindros tem 
vozes fortes, pode imitar uma variedade 
de instrumentos, contem 36 peças de 
musica escolhida de todo o estilo, cujo 
orgão foi construido” pelos celebres fabri- 
cantes de Londres Bevinglon & 


ENDO-SE procedido a um balanço exa- 

eto do negocio do fallecido Antonio 
Joaquim Ferreira Coelho e sendo convo- 
cados para o dia 10 do corrente pelas 
10 horas da manhã nas moradas do dito 
fallecido, todos às seus credores certos, 
a viuva do mesmo D. Maria Carolina Fer- 
reira Coelho — convida pelo presente an- 
nuncio a todos e quaesquer credores in- 
rertos para comparecerem no indicado 
local e indicada hora e deliberarem com 
os demais aquillo que julgarem conveni- 
ente. :2 


Ná Praça de D. Pedro n.º 47, ha um 
lindo e moderno sortido de mante- 
letes, de escolhido gosto, de 58000 a 
6g000 rs., que até agora custavam 128 
a 148400 reis, havendo-os tambem para 


» e na) 


augmento do. seu estabelecimento, é vai |- 


timo gosto—Chitas finas de 60, , 
à, VÔ pele o epa di e 
aa da JÁ “a, 160--Cassas medernas 

90 a, 140 veis—Cambrastas mui finas, de 


a, 240 reis— Bareges lindissimas- 
200 reis, por 100 e 120 REA, 
! 
H 


de vestidos digersos;; cha les de merino, 
de variados gostos, b' ima quali 
e butras muitas fazend moden [4 
uma reducção de preço cor dente 
aos acima. indicados, idea 
N'este estabelecimento acham-se-igual- 
mente á venda as lindissimas e bem: fá- 
bricadas chitas nacionaes, da fabrica dê 
Anjos Cunha Miranda &C.º de Lisboa. 
que estiveram. na, Exposição. Industrial 
Portuense. 5 “o (45258) 
A para vender na rua de Be n 
H n.º 413, bolaxa pa A 


Hollandeza, cerveja ingl ranca 
e vinhos bra cos de, Lisbua, a 
iquidatarios  d 
i E b 
a 
a Casa no 


commodos, 
“a 08 sol 
ia Diolicada o A Coal pol 
quantia de 2:2508000 rs. , e seus respe 


tivos juros, o que fazem ada 
ht P — [EB 


IB NORTUBRN ASSDRANCE CONPASY 
a ESTABLISURD 1896). 
For Fire and Life Assurárico at, home 
and abroad. req 
Capital 2 1,259,760. sterli p 
The undersigned has been appointe t 
at Oporto d. pop tee apr EAR 
vario n.º 98. Ss, 4049 (1216) 
CAIXA do brigue brazileiro DESPI- 
QUE DE BEIRIS, convida aos snrs. 
carregadores mandarem os conhecimen- 
tos, assim como aôs snrs. passageiros 
o virem Jegalisar as suas passagens, na 


NE 


“+ 


=] 


se acha bypolhecada ao. 


rua de Cedofeita n.º 15 a 47. | 
A rua do Calyario n.º 
38, vendem-se pianos 

de meza é de parede (Cot- 
tage) de aulhores conhecidos. 
“o ai) 

TENTaaaT 


AMERI 
TA deliciosa farinha servo para | 
aquilo em que se emprega a ARARUT 
* Entre outros uzos, serve para exci 
lentes Pudins, Queques, Cremes, Custard, 
etc., etc, 


E tambem um. excellente alimento 
para crianças. Ea 
- Cosinha-se como a ARARUTA, De- 
posito rua de S. Frangiscg n.º 6., 2.º 
andar (1348) 
VESdESE am bom PLANO 

PRN hr CAUDA dá fobiica 

de A. Breischneider, Leipsig, por preio 
commodo. Quem pertendér fallê na rita 
de Bello-monte n.º 143. 0 (1079) 


UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, na: 
lo rendosas, casa apalaçada 
noya muito perto uma de à 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 
no Largo da Feira de S. Bentu nº 7 


(itooy 


ATTENÇÃO! 


O Largo dô Reimão n.º9f, 
N vende-se uma lindo EGOA, 
“º na idade de 3 annos, múi- 

to bos de sella, e tambem sbr- 
ve para carrinho, recommenda-se por sér 
muito mança, e bonita estampa. (1158) 


rende-se aguardente de cana legitima 
V or preços commodos na Fonte Tau- 


tina n.º 96 e 97. [1:233] 
28 ANOBL da Natividade e Castro, mudou” 
mn o seu escriptorio, deposito de st 


cina e de productos chym 
dos Inglezes n.º 82, 3.º 


E) 

UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 

anno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o lempo v'uma loja da pro- 
vincia falle no escriptorio desta re- 
dacção. 
Afiança-se o bom comportamento. 


3) 


FESTIVIDADES. 
O proximo Domingo 9 do corrente 
tem de se festejar a imagem do 
SENHOR DOS AFEÉLICTOS erecta na 
sua Capella do Carvalhido, com missa 
solemne e SS. exposto. De tarde arraial. 


pella das Almas do Escuro, sitio das Cos- 
teiras em Villa Nova de Gaya, havendo 
na vespera á noite fogo preso e do ar, 
tocando a banda do regimento nº 6, 
iluminação, ete., etc. ; eno dia, de tar- 
de, tocará a mesma banda. Como n'es- 
te dia ha tambem a festa denominada 
dos Letiçoes eth Santo André d 


O dia 9 do corrente  festejar-se-ha O 
Milagroso Martyr S. Sebas a co- 


cima do preço indicado de 68000, até 
218600 rs.—Cepas para senhoras do ul- 


e gd 
lo, Eidesperar que'a coricorrên E 
vo seja muito grande. (1238) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE SE a cosa nº 4545! Praça do Commercio. Para Pernambuco. 


456, de 5 “andares, na rua Vai sabir com muita Drevi 


PREÇOS CORRENTES EM 7 DE AGOSTO. 


de Santa Catharina”; tracta-se e| À LUGAM-SE excelentes escriplorios 88 Vanga ora muita area E E AEDES 
mostram-se os titulos ng rua das Hérias neste Edificio. Na Secretaria da E) epi dié iavedon Caras cor] PREÇOS. ORCERTROR 
n.º 40 a 12. pr + (1225) |Associação-Commercial dão-se Os €S-| ro para carga e passageiros Iracta se - é É | 
À clarecimentos. [735] lcom Manoel Pereira Penna, rua dos + milheiro| 
LEILÃO Picanço 5 0/80] 281] |! oi | | 


DE UM GRANDE PREDIO SITO NA RUA DO A rua do Gonçalo Christovão, traspas- | - artat ES 
MS ARDIM COM OS 5.55 237 À 246. sa-se dous chãos, com paredes, por, Para Q Rio de Janeiro 


; taes, para qualquer caza que quetram aum! ARE: a 
O dia 16 do corrente Agosto, pelas 11 g ! quem os. pertender, dirija se i| sos, 4 gole adiada 
Os snrs 


l 
100 2 (18000 


“horas da manhã, na rua do Bomjar- Irma de S. Sebastião n.º 35 e 36. 


dim n.º 241, será posto em praça vo- (1240: : vidade 
CT queiram ter o bondade de ap 


Juntariamente um grande predio que se a - - r idem | 200 
compõe de 2 moradas de casas e um E de uma pessoa que saiba|seus passaportes nté o dia 2 do proximo 
grande quintal todo murado, com diver- Pp de escripturação e que se incumba|mez d'Agosto nu eseriptorio du caixa Fran á h 
sas serventias para a Viella de Liceiras, de a fazer em certos dias de cada mez, [cisco Ignacio Xavier, rua de Cedufeita meo an 
aonde tem uma outra casa de um andar; |quem se achar n'essas circumstancias gas: 318 (649) : | 
“tem dous poços um dos quaes já esteve|ra dirigir-se a esta redacção. (1236) x » de pluma -. idem 150 
«iam Emo nor, Dóts ramadas € 8rt0-) = OMINGOS do com 7 Para Pernambuco.  |arcão do sacia 00 idem | 880 
“res de fructo ete. OMINGOS do gorrente meztl4Boslo, ipa A barca SANTA CRUZ, capitão) ATO? do Pará... » 
Este prédio que é posto em, praça [Mb los 9 horas da manha. no quintal da ad- E VEEM a a í idem |igahol 
para liquidação do casal de José Rodri-| ministração da Roda dos ixpustos nesta ci- Sabirá com muita brevidade) «Vapor e | r8B 
go Passos, é foreiro á exc.”º Mitra desta dade, se fará leilao pas ular dalguns cm à carga que tiver. « Carotina .. E j n 25890 n sigo ] ] dp) 
cidade, e paga de pensão 58400 reis di emo upar paigan tino Sapiens Para carga e passageiros tratasse com) a igacatá)o DO UM do 48600 63600 
“Quem previamente pertender examinar e ; ministração) E da pelo maior|n. enixas Antonio Alves du Cunha & 0º] S “ nacional o Les AS E] E DO 58400], ú 
vor o dito predio pode dirigir-se á dita |/anço que se olferecer. M209) Ina Prain de Miragaia n.º 31 a 33. Assucar de Pernambuco, branco (e) 1 | 0 | E id 380007 
es BOL nona ae prai tdos CSDrAEDADE TE AQErONTOS DOS Dogy [OS diario e o ig 
+ PERSA MARCENEIROS, ENTALHADORES DR D 1) SaualinEcaio Gu cgi. v0.- Ivo), CODRE TO 25600 | 
(1228) E SITES CONRELÁTIVAS, Para Pernambuco.  Jgaa demo 1. Tic ic 8 E - 
I a Tem de sahir c dl BRabA dna dep E | A ; ih 
Na rua Nova dos ingle- CHANDO-SE vago o lugar de faculta- indo pras o Ee Breu gran di CONTA fia ui o 
esnº pa ven-|N tivorda dita Sociedade são convida-| 4% brirue «ESVERANÇA» jon iiay | PODA e balela e e o oecoid:) peças 1./SSANORA GONDDO bi 
A os aa Raia ra ds o, do Mall ce te o queri nd aids dude DEP oiro or Cu Ba E ; 78500 ha 860. 
á á er smo logar, a apresentar as| pag; » passage: irijs » Russia 1º ” 
«der, garra las pretas de propostas até sabbado 8 do corrente, di- Eis O Sad RE j >» ARE cla E pas 
quantilho é meio. de der o ride, ento e de is) [o gueto É é 
: Ci da aço E o à a - - Chumbo de muni cy SE OMS E qu Dita! 
tre uarteirões de muro os esclarecimentos que se julgarem » EL DRSÃO, furo tasas ido E RR DT 
8 q lid á I necessarios. E a Para Pernambuco, A fio E Raao Bt o SI e 
10? qualidade. im ) » Qliveir chá Hysson Fail O GE OR 
superior qua LISA) RO e od HA O priacho DUQUE DO PORTO | » Perola. O 
ado Er sapo j T abir com brevidade por 
> 6) Es Puro ipa DO 
a mA SE ter parte do seu carregamento patio O 
ARREMATA-SE y pia “amina! | ENO 
prompto quem no mesmo quizer carre- o) 
VOLUNTARIAMENTE no dia 21 VU AR ri gar ou ir de passagem dirija-se a José a 
mM do proximo mez de Agosto, pe- ANNUNCIOS MARI TIMOS Duarte Coelho o Silva rua us iss equand DS ê 
las 9 horas da manha, na praça - n.º 16. : (1088) | 2, Escolha a 
ng iliesi Poa E Aun n.º Para Liverpool. 5 da Denia à 
66, a requerimento dos testamenteiros do ape acao tda: fa 
dinda Joaquim da Costa Faria as se Asabirno dia 15 Para Londi es. k sa E bai É 
“guintes propriedades pertencentes ao ex- do corrente mez A subir com toda a brevida |Chifres grandes . cento 
polio do mesmo falecido : Uma morada d'Agosto 0 vapor dade obrigue inglez CIRCAS |» pequenos 6. ao o o 
de ensas de 2 andares, escriptorios e ar inglez RATTLER, SIAN, capitão (5, A. Findlay [CONTOS SECA E a do À ê 2 
mazemm, com quintal e ramadas, agua de = comandante 4. [Al no Lloyds. Quem nelle quizer car | » « de is à a 
oço e de bica, sita na rua do Alinada |. Rutherford. Para carga on passagei-|"egar dirija-se a Carlos Ceverley na run) » salgado de Pernamb. e Maranhão. E 
n.º 948 a 350, e no fundo do quintal|ros, trata se com Carlos Coverley, na rua | Nova dos Inglezes n.º 42. (1150) [2.2 do Pará e Bahia va E 
E E q x Jo Cevadinha de- Brant: 
ontra casa d'um andar, aguas-furtadas e | Nova dos Inglezes n.º 52. = E ro into” ER “ 
loja, com frento para a rua do Leran- N. B. Recebem-se assignaluras paru Para o Rio Grande do Sul. | somínos .. RT fes: ok TRA 
jal n.º 45 o 46: ambas de natureza de|carga só aló ao dia 10 do corrente. 0 bri OURENSE =, | Campeche .. co rec cro ar AR oo sm o | quintal 
“praso de vidas, com a pensão annual de [1212] dt NSE, -sahirá » rem er en aa BU as aaa o 
“88500 é o duminio em parto UMa dO) —— = omni batEnde, no ia 10 de Setembro pro- topigo ES Per RR A na RE O ita 
“poulra de 4 um. Para Lisboa ximo, por ler a maior parte Do o ld e as o RO 
Ê ONA Or dnNdEs asas da O aniiao . da carga prompta e para completo carre- Enxofte em pedia shi a | fo 
res, aguas-furtadas e loja, com agua SE O paquete LU- gamento a passagens tracla-se com An- » em canudos ao cope Samio gama dg) TR) 
“poço, sila na rua do Estevão n.º 22 a SITANIA O comé tono Luiz Gomes Lima rua dos In Estanho cm barrinhas .. .. .o co a) 
Bye tem uma pequena casa nas Lruzei mandante L. Bur | “2 6 Elidre a y so no SR NR 
ras que faz frente para n travessa de Li- | qe 2 may, sahirá pars 7 . = |»de velá fin o sda ia ME Lui 
ceiras 6 está em reedificação. Estas ca- - =» Lisboa 2.º feira Para o Rio Janeiro. » Mani sie sigo aba aa RA ê 
sos são de natureza de praso de vidas, | 10 de Agosto ás 5 horas da tarde. Agen- As com brevidade a bar-|p Cal nb A DO «idem 
com a pensão annual de 18050 e umjcia no Porto rua dos Inglezes n.º 8) do ce papo plant 100 
frango, e uv dominio é de 4 um. B'es-|— 1.º andar. GS Carga € passageiros Iracla-se groza 
sudo da PeRRR, Lima. Em- casa de José com Joao Adrião da Rocha na rua Nova idem 
i 3 Santa There- E do glez º e 19 76 4 
DR niag dos Para Londres. RE CEL CD es RP 4 pis 
NA r HOR Gas saranja doce ilheir f 
mesmas casas. (1158) Oivapor/inglêzAVESTA| E = Limão a e a e às po 
— = -— . ; Linho de Riga marea WPMK o o ul qui 
CURADOR fiscal da massa falida de nda pe Theatro Circo, » » en TED Aee e Exa! 
O João Correa Lourciro, convida todos ) a RUA DE SANTO ANTONIO q Ped? RD, » 
“os Credores certos e incertos da massa paraisahir paia: Lon- ] Q 3 x vo HPMK 
a pelas 14 horas da manhã do dia 14 Gas lo sia, gl a Edo ra bd ada a AT "” 
“do corrente Agosto, designado pel - | 19 do mez de Agosto, tem a maior pat-| MADAME LABARRERE, E SUAS FERAS [O e » 
pr dA SUBCO DEU SE: | end : à , ERAS. |»  cunhamo de Riga marca PRI 
Juiz comwissario da fallencia, se reuni-|(º de sem carregamento engajado. Quem O artista Vicente Vitor executará pela, * ha Re nda ay 
rem no Tribunal do Commercio, para a/JUMer comes” de passagem diri-| primeira vez O Globo com f Perl» » *, A ED 
verificação de creditos e mais diligen-[i2-Se aos Snes. D.ch Mathias Feuerheerd |(., ogo aruli-t » »  » SH E 
« cias legaos, 90: Junior & €.º, ou A. Miller & €.º rua No- 4 ». » da India branco... E 
egaes,. [1203] [va dos Inglezes n.º 24 (1181) ao do espetaculo se annunciará| Manteiga Ingleza de Cork E, 
EDS ci TE DRA Sia or noticias e cartazes. a » Diga RR nei das! os 
COMPANHIA GERAL BRACHARENSE E E ERC 28400 BI - ê 
 JLLUNINAÇÃO A GAZ. Para Glasgow. DD nad LEI Spa pics ueticio : a 
'ÃO convidados os snrs. accionistas a : O veleiro vapor inglez Superior 400 Prezunlos 4 bo emo ma gundo 
| mandarem satisfazer no escriptorio da N VIC) 5 » Passas de Malaga e Alicante 2 
Companhia, no campo de SantA JEROR EMALANUDLA, PR Si Barril 
S nna i y Ea Uia gi ra il 
dBsas od cdaté o dia 15 do proximo mez feto sr jeito E Prnento na 5. pé, Nacignaos e 
Fr a = : .| , = TAM J a (aos amo tujno Ba 6,0 E 
“d'Agosto, a primeira prestação de cinco mil bir outra vez paraGlas-/ NOVO Tivoli Portuense, |Seio Lonánio E 
“reis por acção, como determina o art. |g ia 2; Z d e! »  Parmezão 
cPQuES POE RUA gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem Domi: 5 EE E 
; 8º os Estatutos. é e, quizer carregar ou ir de passagem  diri- ; ego eat » do Alentejo: o 
E 4 te da Companhia na Cidade ja-se aos agentes A. Miller & 6,2, ra Este divertimento recreativo conti-| Retroz preto M e 
- do Porto, o snr. Bento Luiz Ferreira Car-|dos Inglezes n.º 24. [1179] nuará a estar aberto neste dia, desde as| E da a 
orador no rd da Feira, está au-| 4 horas da tarde, com os jogos de di-| > de côres EN 
ctorisado para receber a prestação dos Ps E ahi versao, banda de muzica na torma cos-|S: j to O L 
“ «RB lada irão 8 R 4 , =| Salitre bruto .. Ê qem, 
a preniepiçs, residentes na mesma a a a Bahia tunada. Preços: 2UU reis por cuda bi » EnnAdo Bo: É ata idem) 650 
Lotta - O brigue ATHENAS, sahirálhete de cheto de famiha, podendo levar | Sarro (paga por sah. 15000 4 idem Du 
' o Braga 22 de Julho de 1857. impreterivelmento no dia 20/|uma ou mais senhoras e 12) rs. por ca- po Er SEA é ga) [o 


A Direcção, 


DE errado eeção, d'Agosto com a -curga que li- da bilhete de uma pessoa só, recebendo |Stda pélio Turim 8 ” 
“é Anis Freire d Andrade, Ga Usixas João Eduardo dos Santos & esta uma senha para colrar uma vez nos E s d e - E 
cit Casimiro du Cruz Teixeira |.º Praia de Mitagaya n.º 157. Jogos de cadeiras, 'Cavailós, tivos e bam-) »  *? Lombardo E ] 
- R, Mesnier. [1:164] (1241) bom. Meninos entrada Au reis. iria a 
» PDR Si E vá 
In0% COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. ST Ei É ERR 
Es die scam) 1 
uantidade ncia , “Nominal | Quantas | Desem- eruti a 38200 y E 
de Designação das 'acções. * das emitti- | bolso por | Curso em moeda | mimo dividondo pago Dep E siso (sao ; p 
acções. das. acção. da Ea » de pêllo e trama nacional ia | a ER 
Banco de Portugal... 500g00O | Todas | 5008000 DHUgOVO | 5458000 : 4 e aos E y 
» Commercial do Porto 2008000 3008000 | 2525000 | 2548000 00 > em rama fina E nd & pe 
ar pa Team Portuense 1508000 | 1668000 | 1658000 ? >» deLamego .. a 
| Gompanhia Utilidade Publica 90000 | 2p. e. pr. Juro 7 p. c. ao anno a » redondo e macho. x 
po bm RE Sr850D | 208000 |. 226000 s660 Yaquetas. ; à df 
Empreza Port. de Navegação a vapor Com- 1008000 308000 Jog000 e porta olttesa Verteiooa «ca Peas E + dum so 
panhia Luso-Brasileira Is 1008000 | nominal. | fts end fon 
Ee RR 
anta OS! 508000 | 151 VINI] i 
Equidade 682500 a guoO O vixno do Porto tem legislação especial : 


Seguros Douro 
. Moncorvo Provinciana 
Fundição do Bicalho 
Mineração Perseveran: 


308000 SOgUUO | 558000 
205000 405000 405000 
105000 bia 5 

43250 48500 


rela t zeile estrangeiro i vm le- 
si caga segundo o estudo do mercado. — Além is a * 
su odos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 para peitos dASApAtOS, 
e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generç Po o oDntiSação Anon 


disto tados os mais direitos addicionacs. — O Paga 28400 réis por pipa, e além 


cure va 


» Harmonii 178500 AT$50O H d 
Ep afiado. osomo 258000 100 do seu valor, e os estrangeiros ras ns pagam por sahida 1 por 
A f gem por—Cere 1005000 Ê mercio indirecto paga mais 20 por 100 sob; «amo quarto por 100. = O “com- 
mprestimo sobre titulos da Camara M portuguez, P Sobre os direitos, excepto vindo em navio 
RUE SÃo Gra o TT 690 | 100000 | 1008000 Juro 6 por cento E Lay 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior, — Porto Tip. doada 


